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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 12

PRÁTICAS DE LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS CURTOS EM LÍNGUA INGLESA NO ENSINO 

MÉDIO

Data de aceite: 13/07/2020

Data da submissão: 07/04/2020

Gabriel Marchetto
Professor Efetivo de Língua Inglesa (SEDUC-

MT) e Mestrando em Estudos de Linguagem pela 
Universidade Federal de Mato Grosso campus de 

Cuiabá-MT.
Campo Novo do Parecis, Mato Grosso. 

http://lattes.cnpq.br/2635598445549368

RESUMO: O presente trabalho se baseia na 
elaboração e execução de um projeto de leitura 
e interpretação de textos em inglês para um 
grupo de alunos do 3º ano do ensino médio 
regular de uma escola estadual localizada no 
município de Campo Novo do Parecis, região 
norte do Estado de Mato Grosso. Esta pesquisa 
objetiva fomentar o interesse pela leitura de 
textos curtos em língua inglesa e desenvolver a 
habilidade de leitura e compreensão global no 
idioma. Portanto, apesar de muitos estudantes 
relatarem possuir grande dificuldade na 
compreensão de frases e textos em língua 
inglesa, constatou-se que a partir da execução 
do presente projeto foi possível conscientizar 
os alunos acerca da extrema importância 
da língua inglesa tanto no meio acadêmico 
quanto profissional, além de contribuir para o 
desenvolvimento da habilidade de leitura e 
interpretação de textos curtos em inglês.

PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Ensino Médio. 
Língua Inglesa.

READING PRACTICES AND 
INTERPRETATION OF SHORT TEXTS IN 
ENGLISH LANGUAGE IN HIGH SCHOOL 

CLASSES

ABSTRACT: This work is based on the 
elaboration and execution of a project of reading 
and interpreting texts in English for a group 
of 3rd year students of regular high school of 
a state school located in the municipality of 
Campo Novo do Parecis, northern region of the 
State of Mato Grosso. This research aims to 
foster interest in reading short texts in English 
and to develop the ability to read and globally 
understand the language. Therefore, although 
many students report having great difficulty in 
understanding phrases and texts in English, it 
was found that from the execution of this project 
it was possible to raise students’ awareness 
of the extreme importance of the English 
language both in the academic and professional 
environment, in addition to contributing to the 
development of the ability to read and interpret 
short texts in English.
KEYWORDS: Reading. High School. English.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta os resultados da aplicação de um projeto de leitura e interpretação 
textual em Língua Inglesa que se trata de um conjunto de atividades elaboradas para alunos 
do 3º ano do Ensino Médio de uma escola estadual localizada no município de Campo Novo 
do Parecis-MT, as quais foram realizadas pelo próprio autor enquanto professor regente de 
língua inglesa no ano de 2018.

A pesquisa, de maneira geral, visa desenvolver a habilidade de leitura e compreensão 
global de diversos gêneros textuais em língua inglesa, pois a habilidade de leitura em uma 
língua estrangeira se caracteriza enquanto uma habilidade constantemente exigida em 
diversos momentos da trajetória acadêmica dos alunos.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de língua estrangeira 
(1998, p. 27), diferentemente do que ocorre em outras disciplinas do currículo, na aprendizagem 
de línguas o que se tem a aprender é também, imediatamente, o uso do conhecimento, ou 
seja, o que se aprende e o seu uso devem vir juntos no processo de ensinar e aprender 
línguas. Assim, caracterizar o objeto de ensino significa caracterizar os conhecimentos e os 
usos que as pessoas fazem deles ao agirem na sociedade. 

Portanto, ao ensinar uma língua estrangeira, é essencial uma compreensão teórica 
do que é a linguagem, tanto do ponto de vista dos conhecimentos necessários para usá-la 
quanto em relação ao uso que fazem desses conhecimentos para construir significados no 
mundo social.

Ademais, percebeu-se que muitos estudantes têm grande dificuldade em compreender 
diversos textos em língua inglesa, principalmente quando avaliados em vestibulares. Dessa 
maneira, a partir da execução deste projeto foi possível conscientizar os alunos acerca da 
extrema importância da língua inglesa no meio acadêmico, além de instrui-los a respeito das 
técnicas que eles podem utilizar na leitura e compreensão de textos em inglês, visto que eles 
certamente utilizarão os conhecimentos deste projeto durante toda sua trajetória acadêmica, 
principalmente no ensino superior.

O projeto foi realizado com uma turma do 3º ano do ensino médio de uma escola 
estadual na cidade de Campo Novo do Parecis-MT em formato de oficina, com aulas teóricas 
e práticas, as quais foram ministradas durante o período matutino, entre os dias 04 à 25 de 
outubro de 2019. 

Para a execução deste projeto foram utilizados quatro encontros, com uma hora de 
duração cada, durante o período normal de aulas da escola, totalizando quatro horas de 
atividades teóricas e práticas. Em um primeiro momento foi feita a exposição dos conteúdos 
com o intuito de fomentar a participação ativa dos estudantes e averiguar o conhecimento 
prévio dos mesmos acerca da língua inglesa. 

Durante a realização desta pesquisa foram utilizados quadro negro, giz, papéis 
sulfite, caixa de som e aparelho de projeção de áudio e vídeo para exposição de textos e 
contextualização dos conteúdos ministrados. 

Nesta perspectiva, o professor pesquisador caracterizou-se como agente mediador 
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no processo de ensino e aprendizagem ao possibilitar que os alunos questionassem, 
interpretassem e discutissem o objeto de estudo em questão. Dessa maneira, proporcionando 
um ambiente livre e democrático de ensino e aprendizagem de língua inglesa.

2 | 	PARÂMETROS CURRICULARES E DOCUMENTOS OFICIAIS SOBRE ENSINO DE 

LÍNGUA INGLESA

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino de língua 
estrangeira, os principais objetivos do ensino de língua estrangeira no Brasil centram-se em 
propostas que privilegiam o desenvolvimento e compreensão da habilidade escrita, o que 
não parece resultar de uma análise das necessidades dos alunos. 

O PCN (1998, p. 24) ainda aponta para a precária situação do ensino de línguas 
estrangeiras nas escolas públicas brasileiras: “falta de materiais adequados, classes 
excessivamente numerosas, número reduzido de aulas por semana, tempo insuficiente 
dedicado à matéria no currículo e ausência de ações formativas contínuas junto ao corpo 
docente”. Indubitavelmente, mesmo após 22 anos, tais debilidades continuam presentes em 
muitas instituições públicas de ensino brasileiras.

As questões que retratam a busca por métodos ideais de ensino de línguas 
estrangeiras vêm ocupando grande parte das preocupações de especialistas de várias 
áreas do conhecimento. No entanto, é muito delicado apontar um “culpado” para tais 
situações e a respeito disso, Leffa (2011) apresenta as teorias denominadas: criação de 
bodes, carnavalização e cumplicidade, as quais procuram refletir a respeito do ensino e 
aprendizagem de língua estrangeira nas escolas brasileiras. 

O texto de Leffa foi baseado em um depoimento de um aluno que se decepcionou com 
o ensino de inglês na escola pública, este depoimento é chamado de narrativa 14. Neste 
depoimento, um aluno descreveu sua relação com a língua inglesa no ensino fundamental, 
ensino médio e universidade. O primeiro contato com o inglês se deu na 5º série do ensino 
fundamental, e para o aluno “a ideia de aprender inglês era fantástica. Tínhamos a ilusão de 
que realmente iríamos aprender a falar inglês na escola” (LEFFA, 2011, p. 13). 

No entanto, o aluno demonstrou grande insatisfação quando descobriu que nem mesmo 
seus professores de inglês conheciam o idioma e por conta disso não conseguiam ensinar 
algo que não dominavam. 

Por conseguinte, no penúltimo ano do ensino médio, o aluno conseguiu se matricular 
em uma escola de idiomas e estudou apenas um semestre, mas ele relatou que mesmo em 
pouco tempo, havia conseguido aprender muita coisa e a partir daí resolveu cursar letras e 
ser professor de inglês, devido à grande afinidade pelo idioma.

Segundo o PCN (1998), os principais objetivos do ensino de língua estrangeira no Brasil 
centram em propostas que privilegiam o desenvolvimento da habilidade de compreensão 
escrita. No entanto, apesar de a escola regular ainda, aparentemente, negligenciar as 
habilidades orais e estar muito voltada para a modalidade escrita e gramatical da língua 
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estrangeira, percebe-se que, muitas vezes, os alunos não conseguem sequer obter um bom 
desenvolvimento nem mesmo na escrita e leitura. 

3 | 	OS GÊNEROS TEXTUAIS E A PRÁTICA DE LEITURA EM LÍNGUA INGLESA NA 

ESCOLA PÚBLICA

Ler é vivenciar uma construção de sentido na qual o leitor interage com o texto, podendo 
concordar ou não com as ideias nele contidas. No processo de leitura, a compreensão do 
texto está diretamente relacionada ao uso, não só de uma única estratégia de leitura, mas de 
várias estratégias que possibilitam ao leitor entender as informações do texto (MARCUSCHI, 
2000). Ao lermos e seguirmos instruções presentes em uma receita culinária, por exemplo, 
realizamos uma espécie de leitura que não pode ser comparada à leitura de um romance.

Nós estamos em contato com diversos enunciados em nosso cotidiano, como por 
exemplo, e-mail, bula de remédio, dicionário, receita, reportagem, poema, bilhete, outdoor, 
aula virtual ou expositiva, notícia, inquérito policial, enfim, os mais variados textos escritos ou 
orais que chamamos de gêneros textuais. 

Marcuschi (2000, p. 155) define os gêneros textuais como os textos que encontramos em 
nossa vida diária e que “apresentam padrões sócio comunicativos característicos definidos 
por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na 
integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas” (MARCUSCHI, 2000, p. 
155).

Conscientes da diversificação tanto de textos escritos quanto orais, devemos levar em 
consideração, como necessidade básica para a construção do sentido, a identificação de 
três elementos vinculados diretamente ao texto: o tema, a finalidade e o público alvo. O tema 
é definido pelas diversas temáticas presentes nos mais variados textos; a finalidade consiste 
no objetivo que o autor pretende alcançar com determinado texto, por exemplo, instruir, 
entreter, criticar, opinar, etc. e o público alvo são aqueles os quais os textos são destinados. 

Um outro tópico importante no processo de construção de sentido do texto, ao 
comentarmos especificamente acerca da leitura e interpretação de textos em língua inglesa, 
refere-se às palavras cognatas. Elas também são chamadas de palavras transparentes e são 
vocábulos da língua inglesa que por serem semelhantes ao português na grafia, pronúncia e 
significado, facilitam o processo de leitura e compreensão.

No entanto, devemos ter cuidado com os falsos cognatos que representam os vocábulos 
em língua inglesa que se assemelham com as palavras em língua portuguesa, mas que na 
verdade possuem sentido completamente diferente do que inicialmente podemos imaginar.
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4 | 	O PROJETO DE LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL EM LÍNGUA INGLESA NO 

ENSINO MÉDIO

A primeira etapa do projeto foi realizada no dia 04 de outubro de 2019 com a 
apresentação das atividades propostas para uma turma do 3º ano do ensino médio. O 
professor apresentou, também, o cronograma das atividades e dialogou com os alunos a 
respeito da importância da leitura em nossas vidas e como os textos em língua inglesa estão 
presentes no cotidiano das pessoas e muitas vezes podem passar despercebidos. 

Todos os alunos demonstraram grande interesse com o projeto e realizaram inúmeras 
perguntas, principalmente sobre a questão da presença da língua inglesa nas atividades 
cotidianas. No entanto, alguns estudantes demonstraram certa insegurança com relação à 
compreensão e ao uso do idioma, relatando suas experiências com músicas, filmes e séries 
em língua inglesa.

Já em uma segunda aula, iniciou-se a discussão acerca das palavras cognatas, falsas 
cognatos e empréstimos linguísticos. O professor escreveu uma frase simples na lousa 
contendo inúmeras palavras cognatas: “The universe is composed by different things: water, 
air, fire, human beings, plants and animals, they are part of an immense, dynamic world. To 
learn this is to discover the secret of life1” (Trecho 01, autoria própria). 

Inicialmente, o professor solicitou para que os alunos lessem o excerto acima e 
tentassem inferir o seu possível significado, a partir de seus conhecimentos e previsões. 
Logo após, o professor apontou palavra por palavra do trecho na lousa e pediu para que 
os alunos falassem em voz alta suas possíveis traduções. Portanto, os alunos prontamente 
iniciaram a tradução de cada uma das palavras em voz alta e demonstraram uma grande 
animação com o êxito de suas previsões. 

A aceitação da passagem 01 foi tão grande que, inclusive aqueles alunos que 
inicialmente demonstraram pouco interesse no projeto, na primeira aula, foram instigados 
a começarem a participar da atividade. A eficácia da sentença pode ser atribuida a sua fácil 
compreensão e, também, pela valorização do conhecimento prévio dos próprios estudantes 
ao possibilitar que eles percebessem que já conhecem inúmeras palavras em língua inglesa. 

A atividade também contribui para desmistificar uma das crenças muito presentes nas 
falas dos alunos participantes: “eu não sei absolutamente nada em inglês”, pois os estudantes 
puderem perceber que possuem um vasto conhecimento vocabular no idioma.

A partir do fragmento 01, o professor iniciou uma discussão com os alunos acerca das 
palavras cognatas e como vários textos em língua inglesa apresentam inúmeras palavras 
semelhantes à língua portuguesa. Logo após, foram discutidas a existência de vários 
empréstimos linguísticos que são comumente utilizados e muitas vezes acabam passando 
despercebidos em nosso cotidiano, como por exemplo, hot dog, outdoor, design, shopping, 
jeans, gloss, blush, internet, entre outras. 

Com o intuito de exemplificar a existência de várias palavras conhecidas em língua 

1	  O universo é composto por diferentes coisas: água, ar, fogo, seres humanos, plantas e animais, eles 
são parte de um mundo imenso e dinâmico. Ao aprender isto, descobrimos o segredo da vida. Tradução nossa. 
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inglesa que são utilizadas em nosso cotidiano, foi elaborado um excerto cômico utilizando 
vários empréstimos linguísticos: “Using my jeans and my Nike fui ao shopping center com my 
big brother. A gente pegou o bus. No shopping comemos um hot dog e tomamos uma coke 
no Bob’s. Dai peguei my cellular e fiz um call para um amigo” (Trecho 02, autoria própria).

Todos os alunos acharam o excerto 02 muito engraçado e confessaram que não havia 
uma só palavra desconhecida na passagem acima. A partir disso, também foi empreendida 
uma discussão sobre falsos cognatos e como poderiamos identifica-los nos textos. O 
professor, também, apresentou os conceitos de skimming e scanning como técnicas para a 
leitura e compreensão de textos em língua inglesa, as quais podemos destacar a busca por 
palavras-chave, destaque de termos conhecidos, entre outros.

A última etapa do projeto consistiu em uma seleção de um texto curto do livro didático 
de língua inglesa dos alunos. O texto apresentou inúmeros cognatos e falsos cognatos. 
Primeiramente, o professor solicitou para que os alunos utilizassem as técnicas de skimming 
e scanning e os estudantes sublinharam as palavras cognatas, falsas cognatas e as 
palavras que eles já conheciam. Após isto, o professor auxiliou os alunos na compreensão 
do sentido global do texto, evitando se ater a traduções extensas e a existência de palavras 
desconhecidas, mas pelo contrário, olhando as imagens, o título e as palavras já conhecidas 
pelos estudantes. 

Muitos alunos demonstraram certa resistência para ler o texto em inglês, pois eles 
queriam traduzir palavra por palavra do texto, tornando o ato de leitura exaustivo. No entanto, 
após iniciar a leitura com as palavras que eles já conheciam, eles perceberam que o processo 
de leitura ficava mais prazeroso e de fácil compreensão ao levar em consideração o sentido 
global do texto como um todo e não a sua fragmentação a partir da tradução de cada uma 
das palavras presentes nele de forma descontextualizada.

O projeto foi finalizado no dia 25 de outubro de 2019 e foi possível perceber que sua 
execução proporcionou bons momentos de prática com a língua inglesa, o que muitas 
vezes estes alunos não têm oportunidade de realizar no cotidiano de sala de aula de língua 
estrangeira na escola pública, pois passam muito tempo “falando sobre” a língua e suas 
regras normativas, mas não utilizando a língua efetivamente e ativamente em situações 
cotidianas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da execução deste estudo foi possível perceber que uma das limitações da 
pesquisa foi com relação a duração das aulas e das atividades propostas. O professor não 
conseguiu executar tudo aquilo que havia planejado devido a carga horária disponível para 
aulas de lingua inglesa no ensino médio em Mato Grosso, qual seja apenas uma aula por 
semana. 

Por conseguinte, pela falta de tempo hábil o professor decidiu não aplicar exercícios 
escritos para os alunos, pois não teria tempo disponível para auxilia-los durante as aulas. 
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Desta forma, optou-se pela discussão, exemplificação e prática dos conteúdos propostos a 
das técnicas de leitura para compreensão de textos.

O professor acredita que a experiência de realização do projeto foi surpreendentemente 
boa e produtiva tanto para sua própria reflexão profissional enquanto docente, mas 
principalmente para os alunos participantes. A partir de um planejamento prévio e detalhado, 
foi possível perceber que, mesmo levando em conta as dificuldades com relação aos casos 
de indisciplina dos alunos, carga horária reduzida em sala e materiais didáticos limitados, as 
aulas de língua inglesa podem ser potencializadas e, consequentemente, o aprendizado dos 
alunos pode ser eficientemente aprimorado.

A realização desta pesquisa possibilitou a reflexão da prática docente e a valorização do 
conhecimento do alunado. Já com relação a participação dos alunos, o professor pôde notar 
que vários deles estavam inseguros com a ideia de um projeto sobre leitura e interpretação 
de textos em língua inglesa, pois muitos acreditam que a leitura em língua estrangeira estaria 
associada a uma prática de tradução descontextualizada e exaustiva de textos. 
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